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RESUMO
O comportamento sexual é um dos mais 

complexos aspectos da condição humana, se 
associado as questões que perpassam pela 
adolescência, agrega uma infinidade de dile-
mas, especialmente em um momento sócio 
histórico especialmente ambivalente. Tomando 
por base essa premissa, este trabalho obser-
vou as respostas comportamentais de 24 ado-
lescentes de 14 a 17 anos durante uma ação 
educativa - Roda de Conversa - Educação para a 
saúde: Tabuleiro do Amor. O grupo foi dividido 
em dois subgrupos, cada um tendo 12 jovens. 
A divisão dos subgrupos ocorreu espontanea-
mente, gerando dois pequenos grupos, um com 
maioria masculina e outro feminina (em média 
8 para 3). A ação propôs realizar uma discussão 
sobre sexualidade, gênero, gravidez, Dsts com 
um subgrupo, enquanto o outro participava de 
um jogo sobre os mesmos temas, trocando os 
grupos após 90 minutos. O primeiro subgrupo, 
maioria de meninos, apresentou desmotivação 
as atividades propostas em ambas as perspecti-
vas e o segundo subgrupo mostrou-se bastante 
motivado em ambas as ações. As observações 
do aspecto motivacional diferenciado entre os 
grupos abriram prerrogativas de respostas di-
ferentes à educação sexual a partir do gênero. 
Hipóteses foram suscitadas; o sexo dos facili-
tadores, maioria feminina, maior maturação das 
meninas e respostas tradicionais masculinas, 
machistas, em que os homens são possuidores 
de conhecimento sobre sexo, sendo um vulne-
rabilizador da sua masculinidade a expressão 
de alguma fragilidade. Esses dados apontam a 
necessidade de mais investimento em proces-
sos de educação sexual para essa parcela da 

sociedade.  
PALAVRAS CHAVE: Sexualidade, gênero, 

educação sexual e adolescência

ASTRACT
Sexual behavior is one of the most com-

plex aspects of the human condition, if it is 
associated with the issues that go through 
adolescence, it adds a multitude of dilemmas, 
especially in a particularly ambivalent histori-
cal moment. Based on this premise, this study 
observed the behavioral responses of 24 ado-
lescents between 14 and 17 years of age during 
an educational action - Roda de Conversa - He-
alth Education: Tabuleiro do Amor. The group 
was divided into two subgroups, each having 
12 young people. The division of the subgroups 
occurred spontaneously, generating two small 
groups, one with male majority and another fe-
male (on average 8 to 3). The action proposed 
a discussion about sexuality, gender, pregnancy, 
sex with a subgroup, while the other participa-
ting in a game on the same subjects, changing 
the groups after 90 minutes. The first subgroup, 
a majority of boys, presented demotivation 
of the proposed activities in both perspecti-
ves and the second subgroup (more female) 
showed to be quite motivated in both actions. 
The observations of the differentiated motiva-
tional aspect between the groups opened the 
pressures of different responses to sex educa-
tion from the gender. Hypotheses were highli-
ghted; The sex of facilitators, female majority, 
higher maturation of girls and traditional male 
responses, sexist, in which men are possessed 
of knowledge about sex, being a vulnerabiliza-
dor of their masculinity the expression of some 
Fragility. These data indicate the need for gre-
ater investment in sexual education processes 
for these social subjects   

KEYWORDS: sexuality, gender, sex edu-
cation and adolescence

INTRODUÇÃO

 As discussões em torno do compor-
tamento de homens e mulheres sempre susci-
taram muitas ambivalências, e quando o tema 
está dirigido à sexualidade, mais acirradas fi-
cam as dissonâncias. As teorias que discutem o 
comportamento de gênero verberam a força da 
influência da cultura na definição de respostas 
diferenciadas do comportamento masculino 
(ativo, dominador, competitivo) e o feminino 
(passivo, dependente e cooperativo). 

 Dando uma volta pela história, se 
torna perceptível as mudanças evidentes no 
comportamento feminino a partir da segunda 
metade do século XX, com o advento da des-
coberta de métodos contraceptivos químicos, 
essas mudanças foram sendo sendimentadas. 
Esse fato associado à inserção das mulheres no 
mercado de trabalho durante as duas grandes 
guerras promoveram a conhecida Revolução 
Sexual. (FONSECA; BORLOTI, 2016) Nas últimas 
décadas do século XX esses temas passaram a 
permear um reboliço nas relações sociais, emer-
gindo uma infinidade de temáticas que envol-
vem o ser do feminino e do masculino. 

 Se o tema da sexualidade já é, por si 
só, bastante complexo, quando está associado à 
adolescência abre muitas frentes de discussão. 
Na adolescência há um transbordar de questões 
que remetem ao gênero, a formação da identi-
dade, as questões com a imagem corporal e a 
busca pela autonomia, são fatores que podem 
causar dificuldades nas relações do sujeito, con-
sigo mesmo e com o outro. 

 Tomando por base essa premissa, 
este trabalho observou as respostas comporta-
mentais de adolescentes durante uma Ação de 
Educação Sexual - Roda de Conversa - Educação 
para a saúde: Tabuleiro do Amor. O projeto de 
extensão teve o objetivo de articular ludicida-
de e informação junto aos adolescentes como 
estratégias de prevenção a comportamentos 
sexuais vulneráveis e relações de gênero. 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA 
ADOLESCÊNCIA

Todo estudo que tenha como objeto o 
comportamento sexual, em especial na ado-
lescência, tem que considerar a variedade e 
a complexidade de temas que os envolvem: 
desenvolvimento biossocial e afetivo, família, 
educação, saúde, comunidade verbal, cultura, 
política pública, só para citar os mais evidentes 
(FONSECA, 2017). Apesar de o comportamento 
sexual ser inerente aos seres reprodutivos, e 
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está relacionado diretamente à maturação bio-
lógica, nos humanos apresenta uma gama de 
nuances que o diferenciam dos demais animais, 
estando sob maior influência do contexto sócio 
cultural do que de aspectos fisiológicos. 

Os fatores biológicos são os responsáveis 
pela manutenção do comportamento sexual, 
(FONSECA, 2011), contudo, no caso dos huma-
nos, essa filogênese é moldada pelos padrões 
socioculturais selecionados pela historia de 
uma dada coletividade, envolto em valores e 
normas de manifestação. (FONSECA; BORLOTI, 
2016) Nesses contextos são definidos os papeis 
sociais dos seus integrantes, entre os quais es-
tão os papeis sexuais, o que define o compor-
tamento sexual dos gêneros, sejam esses, o 
feminino e o masculino. 

A sociedade ocidental promoveu, ao longo 
da sua história, a seleção de padrões culturais 
bastante específicos para os gêneros, especial-
mente nos últimos três séculos. Esses padrões 
definem ao feminino a função de casar, procriar 
e cuidar dos integrantes da família, no restrito 
ao âmbito privado, submetido ao masculino que 
teria a função de prover e proteger, no âmbito 
público. Ao estabelecer os papeis sociais, dita os 
espaços físicos, sociais e psíquicos destinados a 
cada gênero, assim como as relações estabele-
cidas dentro do próprio gênero e desses para 
com o outro. As mulheres destina-se o lar, con-
tida, sem acessar conhecimento, dependente e 
submetida à espera de proventos para si e sua 
prole e ao homem a rua, circulação, conheci-
mento e auto sustentação, autonomia. (FONSE-
CA, 2017)

Os papeis sociais destinados a cada gêne-

ro define diretamente o comportamento sexual, 
em que os homens, tradicionalmente, são es-
timulados a exercerem sua sexualidade livre-
mente e as mulheres, são conduzidas para uma 
sexualidade controlada, para fins reprodutivos 
no exercício do matrimonio e da maternidade. 
Fonseca (2011, p.186 ) traz que

Os sujeitos são modelados por contin-
gências de sobrevivência e também, 
diretamente, pela comunidade cultural, 
cujos membros tanto servem de mode-
lo para esses comportamentos quanto 
reforçam os comportamentos verbais 
que os acompanham, em especial as 
crenças, as atitudes, as representações, 
etc. relacionadas ao papel social femi-
nino. 

O comportamento sexual feminino, como 
Dadoorian (2003); Fonseca (2011); Fonseca 
(2014) destacam a reprodução nos padrões 
tradicionais e, ainda hoje, repassado no com-
portamento verbal das comunidades, a função 
materna como inerente a condição feminina e 
a função provedora a condição masculina. Esses 
padrões de comportamentos são mantidos e 
controlados por respostas verbais reforçadoras 
a sua emissão e punitiva as respostas que esca-
pem a norma historicamente estabelecida. 

Os estudos de Fonseca e Borloti (2016) 
Fonseca (2011), Esteves et al (2009), descrevem 
respostas femininas dirigidas a escolarização e 
profissionalização das mulheres, num ensaio a 
mudanças sociais dirigidas ao gênero feminino, 
resultado dos movimentos sociais das ultimas 

quatro décadas do século XX. Como dito antes, 
os movimentos sociais na Europa, no pós Guer-
ra, germinaram sementes que inspiram reações 
de resistência à cultura de gênero herdada das 
vilas medievais, pulverizadas em diversas par-
tes do mundo. 

Nos anos 50, do século XX, com o final do 
conflito mais destrutivo do ocidente, havia um 
novo cenário na sociedade, incluindo o fortale-
cimento de ideais de igualdade social, entre os 
quais, de gênero, que tomou mais força com o 
surgimento dos anticoncepcionais. (FONSECA, 
2017) As mulheres somaram força aos movi-
mentos sociais e reivindicaram relações igua-
litárias entre sexos em todas as instâncias da 
sociedade, especialmente na família e no tra-
balho.

Apesar de haver se passado mais de meio 
século, esses ideais de igualdade de gênero 
parecem mudas raquíticas em alguns grupos 
sociais, especialmente nas comunidades distan-
tes dos centros urbanos e sem acesso a serviços 
educacionais e de saúde. Isso é notório, já que 
o comportamento é moldado no processo sócio 
histórico desses contextos que continuam sob 
controle das mesmas contingência de gerações 
passadas, e sem acesso a outros modelos de 
comportamento, sendo bastante lento a injeção 
de novos padrões de respostas. 

E, mesmo nos contextos mais urbanos, há 
uma sociedade ambígua e flutuante em rela-
ção aos padrões de comportamento sexual, de 
gênero, mesmo quando se refere aos grupos 
jovens que aparentemente tem acesso às infor-
mações midiáticas; contraceptivos e educação 
formal. Fonseca (2014) relata que a maternida-

ED
U

CA
ÇÃ

O
 S

EX
U

A
L:

  A
S 

M
O

T
IV

A
ÇÕ

ES
 A

 P
A

RT
IR

 D
O

 G
EN

ER
O

 D
O

S 
JO

V
EN

S



56

Re
vi
st

a 
juv

en
tud

e.b
r 

de continua sendo a função social mais impor-
tante entre as jovens adultas de três municípios 
do nordeste brasileiro. Nesse contexto as mo-
ças enfatizam a importância da escolarização e 
profissionalização para depois constituir o ma-
trimonio e a maternidade, e assim, “contribuir” 
para a formação da família, mas a maternidade 
tem função primordial nos seus projetos de 
vida. Outro estudo apresenta no comportamen-
to verbal das adolescentes do sertão da Bahia 
e Pernambuco a impossibilidade biológica de 
procriar como uma ameaça à realização femini-
na, com o fracasso do matrimonio e a frustração 
da mulher. (FONSECA; BORLOTI, 2016)

Os estudos sobre as respostas sexuais 
masculinas são escassas, mas os dados de gra-
videz adolescente e pais adolescentes que não 
respondem por seus filhos e os índices cres-
centes das DSTs em adolescentes denunciam o 
comportamento sexual desprovido de proteção. 
Fato que prescreve a disseminação de respos-
tas sexuais tradicionais. 

O que chama atenção às respostas tradi-
cionais desses jovens é a expectativa de que o 
jovem perambule por outras crenças e valores, 
recriando novos padrões de respostas as prá-
ticas tradicionais, na perspectiva de remodelar 
a sociedade. Pesquisas como de Ferreira; Farias 
e Silvares (2003) com foco na reordenação de 
valores, de Domingues e Alvarenga (2007) que 
descrevem a função dos pares na constituição 
da identidade e de Costa et al (2001) que ex-
plicita a organização do comportamento sexual 
endossam paradigma dos jovens reconstruindo 
os padrões de respostas de seu grupo social. 

Entretanto, os estudos que englobam a 
gravidez adolescente (FIGUEIREDO, 2006, FON-
SECA; ARAÚJO, 2004, FONSECA; BORLOTI, 2016) 
afirmam que os jovens reproduzem os padrões 
de respostas da comunidade verbal de origem 
quanto ao gênero e sexualidade, tanto para 
os papeis sociais quanto sexuais e reproduti-
vos. Esses aspectos também atravessam temas 
como a homossexualidade e as práticas preven-
tivas em relação as DSTs, os direitos reproduti-
vos e igualdades sociais. 

Teixeira e Fonseca (2016) descrevem com-
portamentos efetivamente discriminatórios dos 
adolescentes diante da perspectiva de pares 
homossexuais, sejam do sexo feminino ou mas-
culino, enfatizam, inclusive, reações agressivas 
por parte das meninas diante da homossexua-
lidade feminina. As respostas tradicionais pare-
cem enraizadas nos jovens de modo a reprodu-
zirem padrões tradicionais as variadas questões 
que envolvem a sexualidade. 

Os rapazes permanecem sendo estimula-
dos a exercerem indiscriminada e precocemen-
te a vida sexual, mostrando assim sua virilidade, 
enquanto a moça é estimulada a viver distante 

da vida sexual até que constituía matrimônio. 
(CAVASIN; ARRUDA, 2009) Esse perfil de respos-
ta emerge com mais força quando a perspectiva 
de inserir temas como sexualidade, gênero, ho-
mossexualidade, gravidez e DSTs na pauta da 
educação formal parece ameaçadora e promove 
o afastamento de jovens, famílias e escola das 
discussões em torno dessas questões. 

Intercruzar temas complexos como gêne-
ro, sexualidade e adolescência em um projeto 
educacional é desafiador, não só por já serem 
recheados de especificidades, mas, principal-
mente por desnudar fenômenos permeados de 
tabus e preconceitos. A adolescência vislumbra 
a presença de conflitos, a busca de identidade, 
associada a maturação física e psíquica. Esse 
universo é percebido como ameaçador aos pa-
drões tradicionais, tendo em vista que os jovens 
constituem-se como sujeitos a partir da cons-
trução de espaços sociais deslocados dos es-
paços familiares. (COLL; MARCHESI; PALACIOS, 
2004)

As pesquisas têm evidenciado a força das 
ações educativas junto aos jovens e seus fami-
liares para a construção de novos padrões de 
resposta, pois, embora em contato com outros 
valores, há uma pressão social que o mantem 
colado às práticas tradicionais. Como dito aci-
ma, a produção de estudos com foco em res-
postas sexuais masculinas são parcas, e com 
foco na homossexualidade, prescreve a visão 
da homossexualidade como ameaça, fixado por 
preceitos religiosos e padrões morais que per-
petuam o cumprimento dos papeis de gênero 
masculino e feminino, a homossexualidade é 
um atravessamento a condição “natural”. (MOTT, 
2006; SILVA et al, 2015)

Como afirmam Teixeira e Fonseca (2016, p. 
331) “ao expressar os primeiros sinais de desejo 
sexual por alguém, o adolescente está submeti-
do ao que é definido como adequado ao grupo 
social, em especial, seus iguais.”, e reforçados 
pelos contextos familiares e educacionais, já 
que as escolas, como os demais espaços, tem 
muita dificuldade de colocar o tema da sexuali-
dade e gênero na pauta de discussão dos jovens 
e suas famílias. 

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Participaram dessa ação 24 adolescentes 
cursando o nono ano do Ensino Fundamental 
II de uma escola municipal de uma cidade de 
médio porte do interior da Bahia. Esses adoles-
centes tinham idade entre 14 e 17 anos. Par-
ticiparam também dois professores da escola 
municipal, dois estudantes de Medicina, seis 
estudantes de Psicologia e um professor de Psi-
cologia (coordenador da ação). Os instrumentos 
utilizados nas atividades foram produzidos pe-

los estudantes e a coordenação.  
A escola convidou o Núcleo de Pesquisa 

Comportamento, Desenvolvimento e Cultura 
(NCDC) para realizar “palestra” sobre Educa-
ção Sexual na escola e a coordenadora propôs 
agregar os adolescentes ao Projeto “Tabuleiro 
do amor”, cujo objetivo é articular conhecimen-
tos sobre sexualidade e gênero com atividades 
lúdicas. A direção lançou a proposta aos fami-
liares dos adolescentes e definiu o cronograma 
da ação na universidade em uma manhã de 
sábado. 

Os adolescentes e dois professores foram 
trazidos para a universidade, onde foram recep-
cionados por estudantes de Medicina e Psicolo-
gia e a coordenadora do projeto. Ao chegarem 
à universidade, o grupo de adolescentes foi 
dividido aleatoriamente em dois subgrupos, G1 
e G2, composto por 12 cada e um professor da 
escola, G1estava com maioria masculina (8 para 
4) e um professor e G2 com maioria feminina e 
uma professora (9 para 3).

O G1 foi encaminhado à sala de Dinâmica 
de Grupo do Serviço de Psicologia, onde ocorreu 
a Atividade 1 (A1) – Roda de Conversa: Conver-
sando sobre sexo por 90 minutos e o G2 foi en-
caminhado ao Auditório da universidade, onde 
a Atividade 2 (A2) – Jogo Tabuleiro do Amor foi 
desenvolvida por 90 minutos. Em todas as ati-
vidades havia dois observadores registrando as 
respostas verbais e não verbais dos participan-
tes, para tanto estabeleceram códigos relativos 
aos adolescentes (AF1 = adolescente feminino 
1, AM1 = adolescente masculino 1, F1 = facilita-
dor 1, P1 = professor 1, C = Coordenador).

A sala de Dinâmica de Grupo estava orga-
nizada com almofadas espalhadas pelo chão e 
dois birôs, onde estavam expostos os protótipos 
sexuais femininos e masculinos. O Auditório es-
tava com algumas cadeiras empilhadas e algu-
mas cadeiras organizadas em circulo próximo 
as paredes. O jogo foi preparado em quadros de 
E.V.A. coloridos, colados no chão em forma de 
caracol. Os quadros estavam numerados e com 
orientações dirigidas aos cartões de perguntas, 
respostas e instruções de prêmios e “prendas”. 

Ao final dos 90 minutos foi oferecido um 
lanche no saguão do Serviço de Psicologia e, 
em seguida a troca dos grupos G1 para A2 e G2 
para G1 por mais 90 minutos. Os adolescentes e 
estudantes foram categorizados por estudantes 
observadores que registraram as respostas ver-
bais e não verbais dos participantes nos quatro 
tempos das atividades. O registro das observa-
ções ocorreu a partir de uma codificação dos fa-
cilitadores, adolescentes e os comportamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 A1 foi organizada em dois tempos. O 
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primeiro tempo foi apresentado, por duas estu-
dantes do sexo feminino, conhecimentos refe-
rentes aos aparelhos reprodutores femininos e 
masculinos, com a manipulação de protótipos 
do aparelho sexual de ambos os sexos, com ex-
planação sobre a anatomia, funções e Dsts por 
cerca de 30 minutos. Nesse primeiro momento, 
G1, em sua maioria, apresentou respostas de es-
quiva, inercia, parecia pouco reforçado a intera-
gir, não aparentavam motivados. Os integrantes 
conversavam entre si, e poucos participaram da 
apresentação dos protótipos, seja com pergun-
tas ou observações. Dois meninos e uma meni-
na sentaram nas almofadas logo de inicio, os 
demais se apoiaram na parede, formando um 
semicírculo. Uma das meninas e o menino, os 
que sentaram nas almofadas, se aproximaram 
dos protótipos ao serem convidados e ouviram 
a explanação mais proximamente. Essa meni-
na fez umas duas perguntas sobre a anatomia 
feminina. Os demais não fizeram perguntas, 
somente ouviam as explanações, comentavam 
(sussurravam) com o par mais próximo e res-
pondiam monosilabicamente as questões lan-
çadas pelas facilitadoras.

 No segundo tempo foi proposta a 
formação da roda de conversa sobre os temas 
dirigidos a sexualidade e gênero, momento em 
que todos foram convidados a sentar nas almo-
fadas. Ao sentarem nas almofadas, as facilita-
doras disponibilizaram aos adolescentes uma 
caixa com tampa, papeis cortados e canetas e 
orientaram a escreverem dúvidas, curiosidades 
e afirmativas que sentissem dificuldades em 
expor verbalmente e inserissem na caixa para 
pôster leitura e debate.   

 Ao serem convidados a sentar nas al-
mofadas, a escrever questões e colocar na caixa, 
alguns meninos conversaram entre si, riam e 
sussurravam enquanto escreviam, assim cria-
ram algumas perguntas e colocaram na caixa. 
Cada um escreveu em média duas perguntas 
e circularam a caixa, na qual depositaram os 
papeis dobrados. A caixa chegou às mãos das 
facilitadoras e essas passaram a retirar os pa-
peis e ler as perguntas e debater com o grupo, 
estimulando-o a participar. As perguntas gira-
ram em torno do comportamento sexual, DSTS 
e gravidez, como: A mulher pode engravidar 
na primeira relação?, A pílula do dia é eficaz?, 
Quando o homem deve começar a ter relações?, 
Quando a mulher deve ter relações?, Porque a 
“camisinha” fura?, Porque sangra na primeira 
“transa”?, Porque o “pinto” fica duro?, HIV tem 
cura?, 

 Diante das respostas das facilitado-
ras alguns emitiam risos e brincadeiras, apon-
tavam quem podia tê-la escrito, mas poucos 
comentavam ou faziam outras perguntas. Nesse 
grupo as meninas estavam em um canto e in-

teragiam entre si, riam e os meninos olhavam 
para elas e riam. A atividade foi concluída antes 
do tempo previsto, apesar das facilitaras tenta-
rem motivar o grupo a participar. 

 Paralelamente, no Auditório, estava 
ocorrendo o jogo: tabuleiro do amor com G2. Ao 
entrarem no Auditório os adolescentes senta-
ram nas cadeiras e ouviram os facilitadores, um 
do sexo masculino e uma do sexo feminino, ex-
planarem sobre o jogo, seus objetivos (respon-
der perguntas dirigidas a sexualidade e gênero) 
e regras (jogar o dado, andar o numero de casas 
do dado, ler as orientações da casa correspon-
dente dirigida as cartas de perguntas, acerto 
lança o dado novamente, erro passa a vez para 
o outro grupo ou paga uma “prenda”). G2 foi 
subdividido em quatro equipes de três adoles-
centes, que foram orientadas a escolherem um 
dos integrantes para ser o “PINO” do jogo. Cada 
um dos pinos vestiu um colete com cores que 
representaria seu grupo (EV = Equipe vermelha, 
EV = Equipe verde, EA = Equipe amarela e ER = 
Equipe rosa) e os outros componentes ajuda-
riam nas respostas. 

 Os pinos foram todos do sexo femini-
no e o ER foi somente composto de meninas. Os 
pinos ficaram em pé para lançar o dado para ti-
rar maior numero e definir a ordem para iniciar 
o jogo. Ao iniciar a maioria do G2 estava em pé 
em torno do tabuleiro e participou ativamente, 
torcendo, gritando, se movimentando pela sala. 
Ao final foi entregue os prêmios aos vencedo-
res. O tempo proposto foi estendido em alguns 
minutos.

 No intervalo todos participaram de 
um lanche no hall do Serviço de Psicologia e ao 
final foi feito o rodizio. G1 foi encaminhado ao 
Auditório e G2 foi para a Sala de Dinâmica de 
Grupo. As atividades propostas foram repetidas 
e realizadas pelas mesmas pessoas como facili-
tadoras e observadoras, assim como os profes-
sores continuaram acompanhando o grupo ini-
cial e sem participar das atividades, só estando 
presente. 

 G2 teve uma dinâmica bastante di-
ferente de G1 na sala de Dinâmica de Grupo. 
Desde o primeiro momento, apenas dois me-
ninos se mantiveram afastados, os demais se 
aproximaram do protótipo dos aparelhos re-
produtores, questionavam, conversavam entre 
si, enquanto os meninos se mantinham alheios 
ao processo, interagiam somente entre eles. A 
exposição passou dos 45 minutos e quando 
foram convidados a sentar nas almofadas e fo-
ram instruídas a escrever perguntas e colocar 
na caixa, as meninas pareciam reforçadas, mo-
tivadas, e escreveram em média três perguntas, 
de uma diversidade grande: desde as comuns 
descritas por G1, até questões sobre homosse-
xualidade, como: Qual a diferença entre homos-

sexual e transgênero?, Mulheres homossexuais 
perdem a virgindade durante o sexo?, A mulher 
gay pode ter filho?. Durante o debate estavam 
bastante atentos e faziam outras questões e 
afirmativas. O fluxo do segundo grupo foi mui-
to mobilizador e as perguntas ultrapassaram 
aquelas disponibilizadas na caixa. 

 No Auditório G1 foi apresentado 
ao jogo, seus objetivos e regras, após foram 
solicitados a se dividirem em equipes de três 
componentes e escolherem um “PINO”. A ER foi 
composta por duas meninas e um menino. As 
equipes tiveram resistência na definição dos 
pinos, dois foram do sexo feminino e, durante o 
jogo esses pinos foram, praticamente, os únicos 
que estavam circulando na sala, os integrantes 
das equipes permaneceram sentados nas ca-
deiras. Os integrantes das equipes eram, a todo 
o momento, orientados, pelos facilitadores, a 
colaborarem com os pinos na construção das 
respostas. Embora, a equipe que avançou mais 
rápido tenha demonstrado, ao final, um aumen-
to na motivação, o processo foi bastante des-
motivado a maioria.

 Embora os facilitadores não tives-
sem, no momento da ação, compartilhado suas 
impressões, já havia a percepção de mudança 
nos comportamentos emitidos entre os in-
tegrantes dos dois grupos. Ao sentarem para 
partilhar a experiência vivenciada, expor limi-
tes, relatar dificuldades e exaltar os avanços, o 
núcleo foi unanime em descrever as diferenças 
entre G1 e G2. As observações, a partir dos re-
gistros das observadoras e também da percep-
ção dos facilitadores levaram a identificar que 
G1 era majoritariamente masculino e G2 era 
majoritariamente feminino. 

 As discussões abriram precedentes 
dirigidos aos comportamentos de gênero, em 
que os homens não somente são estimulados 
a prática sexual desde a adolescência. Eles são 
estimulados a demostrarem poder e força, atra-
vés, inclusive, do conhecimento sobre as ativi-
dades sexuais, podendo ser considerado “frágil” 
a demonstração de desconhecimento, que pode 
levar os presentes a ideia de ausência de ativi-
dade sexual. (TEIXEIRA; FONSECA, 2016) Outro 
ponto destacado descreve que respostas sexu-
ais tradicionais podem descolar o masculino do 
comportamento preventivo, seja da gravidez, 
seja das DSTS. (FONSECA; BORLOTI, 2016)

 Na contramão do processo, as garotas 
podem estar denunciando um maior empodera-
mento do gênero feminino, atentas a questões 
que perpassam as atividades sexuais, sua prote-
ção, a escolha sexual e parceiros, num aparato 
de sede de saber para se fortalecer. Essas ques-
tões trazem a pauta questões ambíguas ainda 
em torno dos papeis sexuais e funções sociais 
do feminino e masculino. (FONSECA, 2014)
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Considerações Finais
 Com todas as limitações inerentes 

ao processo educativo, especialmente dirigido 
à reconstrução de comportamentos sexuais 
e de gênero, ações, como a descrita acima, de 
cunho educativo preventivo continuam sendo a 
estratégia mais efetiva de promoção de mudan-
ças em padrões de respostas. Quando o tema 
envolve a sexualidade e adolescência, torna-se 
mais evidente e urgente apresentar contingên-
cias reforçadoras aos comportamentos sexuais 
adequados não só ao declínio do risco de trans-
missão das DSTs-AIDS e gravidez indesejada, 
assim como promover em paralelo a avaliação 
dos impactos sobre a vida dos jovens, da famí-
lia, sua comunidade e sociedade , tornam-se 
imprescindíveis. 

 A sexualidade é inerente a todos os 
humanos, porém, as suas formas de expressão 
são tão amplas quanto o são os seres, perme-
ados de fatores biológicos, sociais, históricos, 
psíquicos, e quando circundada pela adolescên-
cia, é muitas vezes indecifrável. Isso porque a 
adolescência também acopla uma infinidade 
de fatores, desde as transformações físicas e 
psíquicas como a auto imagem, construção da 
autonomia, que geram conflitos dos sujeitos 
consigo mesmo e com o contexto. (FONSECA, 
2014; COLL; MARCHESI; PALACIOS, 2004) 

 Essa ação pode estar denunciando 
algo em torno da ambivalência da expressão da 
sexualidade dentro de um contexto em que a 
amplitude de comportamentos não restringe a 
determinação da anatomia sexual. Enquanto as 
garotas parecem se dirigir com maior intensida-
de as novas possibilidades, com avanço nos di-
reitos às mulheres, os garotos podem estar mais 
inseguros, sentindo a ameaça da instabilidade 
que o cercam.   

 Esses fatores podem gerar muitas 
tensões entre os sexos, tanto nas abordagens 
sociais quanto afetivas/amorosas. Abre-se o 
precedente de afirmar o inevitável fortaleci-
mento das politicas publicas de educação sexu-
al em escolas e unidades de saúde, com espaços 
de diálogos e debates que reinstale uma ordem 
social mais ampliada em torno da sexualidade.

 Fonseca (2017) define que depois 
da família, a escola e, atualmente, o sistema de 
saúde são instancias formadoras do sujeito, tan-
to como aparato de suporte como educativo a 
perspectiva de atenção integral aos sujeitos, in-
cluindo a construção de comportamentos mais 
adaptativos, salubres e socializadores. Nesse 
contexto, é percebido por essa ação a força 
na construção de comportamentos autônomos 
femininos, porém a manutenção de comporta-
mentos tradicionais masculinos. 

 Assim, associado aos fatores que 
estão em torno dos comportamentos sexuais, 
entre os quais, as questões de gênero, que per-
passam por politicas públicas de equiparação 
de direitos para todos os cidadãos. Adentrar 
as instancias educacionais com temas dessa 
ordem abre a perspectiva de encontrar terreno 
fértil a amplitude do debate, embora seja inevi-
tável se esbarrar em respostas de resistência e 
reprodução da ordem vigente.   

 O projeto proposto percebeu que os 
estudos que entrelaçam a educação de jovens 
para o exercício da sexualidade e construção 
de relações de gênero mais equilibradas são 
escassos, assim a perspectiva de criar estraté-
gias socioeducativas com vistas ao declínio dos 
números de gestação e DSTs ainda são premen-
tes. Os resultados mostraram a necessidade de 
construir hipóteses reflexivas sobre os entraves 
da educação sexual para jovens, como; o sexo 
dos facilitadores e observadores, feminino, foi 
um estímulo discriminativo aversivo aos meni-
nos e reforçador as meninas, os meninos tem 
menor maturação sexual que as meninas, e por 
isso ainda não apresentam respostas de apro-
ximação ao tema, e/ou os meninos apresentam 
respostas tradicionais masculinas, machistas, 
em que os homens são possuidores de conhe-
cimento sobre sexo, sendo um vulnerabilizador 
da sua masculinidade a expressão de alguma 
fragilidade. Esses dados apontam a necessidade 
de mais investimento em processos de educa-
ção sexual para essa parcela da sociedade.  

 Esses resultados abrem algumas 
prerrogativas de respostas diferentes à educa-
ção sexual a partir do gênero. Cavasin e Arruda 

(2009) afirmam que os garotos ainda são edu-
cados para atividade sexual viril, destinando as 
garotas a praticas sexuais mais retraídas. Porém, 
os dados aqui deslocam esse aspecto do com-
portamento sexual das meninas, que se mos-
tram interessadas e dispostas ao exercício se-
xual com prevenção. Nesse contexto, considera 
que a variável, sexo dos facilitadores, interferiu 
nas respostas dos sujeitos, abre o precedente de 
que há discriminação entre os gêneros para o 
efetivo efeito da educação sexual dirigida aos 
jovens, quiça, aos sujeitos adultos. 

 A complexidade da discussão é am-
pla e define a imprescindível urgência em co-
locar gênero, sexualidade e adolescência nas 
politicas educacionais do país, com a seriedade 
e objetividade desse desafio. A ordem é retomar 
todas as nuances em torno e dentro das ques-
tões da sexualidade, iniciando ações que que-
brem os preconceitos e tabus que os envolvem. 

 E a juventude, segundo Coll; Marche-
si; Palacios (2004) esta mais propensa a cons-
trução de novas respostas, pela reformulação 
de novos padrões de respostas sociais, deslo-
cados do proposto pelas famílias e comunidade. 
Os adolescentes em questão podem ter torna-
do visível a discrepância entre as mudanças de 
respostas sexuais das mulheres em detrimento 
as limitações que perpetuam as respostas mas-
culinas, fatores que podem ser os responsáveis 
pela violência contra as mulheres, tão eviden-
ciadas na atualidade. Hipótese seria: os homens 
estão respondendo com violência o empodera-
mento feminino, e diante de um não, ou similar, 
agridem. 

Ações educativas, espaços de debate tem 
contribuído fortemente na reconstrução de 
comportamentos sociais, deslocando do uni-
verso tradicional e readaptando as novas exi-
gências da sociedade. A ação aqui apresentada 
é uma semente a germinar para outros movi-
mentos dentro e fora da escola, lançando esses 
jovens a refletirem sobre seus comportamentos 
e dos em torno.
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